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RESUMO

Objeti vando-se a ver ifi cação da res ist ênc ia de
genótipos de algod ão ao herbicida diuron, foi
conduzido um ensaio de cas a-de-vegetação, na
Universidade Feder al de Viços a, Viços a, MG.

Uti lizaram-se rep resentantes das espécies G.
hirsutum lat ifo lium Hutch. (IAC-17 e BR-1) , G.
hirsutum marie galante Hutch. (C-71) e G. bar-
badense brasil iense Hutch . (Rim-de -Boi).

O ensaio foi del ineado em blocos ao acaso , com
parcelas subdivid idas e com quatro repetições. As
parcelas foram as doses do herbicida 0,000; 0,048;
0,096; 0,357; 0,714 e 1,428 kg/ha, apl icadas
quando as plantas estavam no estádio de uma a
duas folhas verdadeiras, na super fíc ie do sub str ato ,
que foi de are ia de rio lavada, evi tando-se o
con tacto com a fitomassa hidratada epí gea das
plantas. As subpar celas foram os genótipos de
algodoei ro.

Cada par cela era represent ada por uma caixa de
madeir a de 37,2cm x 40,7cm x 11,0cm de di-
men sões, preenchida com areia de rio , onde foram
colocadas as sementes, por lin ha, de cada genótipo,
previamente tratadas com ácido sulfúrico.

Os resul tados mostraram que os cul tivar es IAC-
17 e BR-1 foram mais resis tentes ao estres se
químico causado pelo herb icida, que os demais
genótipos testados, con forme foi revel ado pelos
valores obtidos para as var iávei s: grau de
fitotoxicidade, 15 dias após a apl icação do produto,
altura plantular, peso da fitomassa hidratada, peso
da fitomassa, taxa de elongação caulinar e taxa de
crescimento relat ivo em fito-massa hidratada
epígea.

O cul tivar Rim-de -Boi mostrou-se o mais
sensível ao diuron tendo-se ver ifi cado que, com
uma dose de 0,096 kg/ha, o estresse já se trans-
formava em dano. O cul tivar C-71, que é um
polih íbrico natural, envol vendo os genomas do G.
hirsutum lat ifo lium e do G. barbadense, apre-

sent ou -se in te rmed iá ri a, no qu e se re fe re à capa -
cidad e de resi sti r ao est ress e quími co pro vo ca -
do pelo diuron.

Ta is re su lt ad os ev id en ci am que na re co men -
daçã o d e d o s e s d o d i u ro n p a r a a c u l t u r a d o
algodão, deve-se levar em consideração, além
dos demais fatores já sabidos, o cult ivar a ser
plantado.
Palavras chave: Resi st ência, genó tipos, algodão,

diuron.

SUMMARY

R ES IS TAN C E OF C O TTO N SP EC IE S AN D
CULTIVARS TO THE HERBICIDE DIURON

To determine the resistance of cotton spe -
c i es an d cu l t i va r s to th e h erb i c id e d iu ro n , a
green house test wa s conducted in Viçosa, Mi -
na s Gera is . Geno type s of the sp ecie s Gossyp ium:
h i r s u t u m l a t i f o l i u m H u t ch . ( c v I AC 1 7 a n d
BR 1) , G. hirsu tum marie galan te Hutch . (cv
Veludo C 17) , and G. barbadense brasi l iense
Hutch . (cv r im -de-boi ) were s tud ied . A spl i t
pl ot in a ra nd omize d co mp le te bl ock des ig n wa s
u t i l i z ed i n t h i s e xp e r i me n t . Th e ma in p lo t s
we re the herb ic id e dosage (0,0 0, 0,0 48, 0,0 96,
0, 35 7, 0, 71 4 an d 1, 42 8 kg a. i. /h a) ap pl ie d to th e
sand substra t when the p lan ts had one or two
true leaves, and the subplot were the genotypes.

Each plo t was represen ted by a wood bos
(3 7 x 47 x 11/ cm ) fi ll ed wi th wa sh ed sa nd . Th e
seeds were acid deslinted before planting.

To measure the resistance several parame -
te rs we re obser ve d su ch as : Phit oto xi ci ty lev el
15 da ys af te r ap pl icat io n, pl an t he ight , fresh an d
dry weight of p lan ts , ra te of s tem elongat ion
and rate of relative growth of aerial part.

The result s showed that cv IAC 17 and BR -1
were the most res is tan t to the chemical s tress
of the herb ic ide, the cv Veludo C 71 had inte rme-
d iate res is tan ce b ein g the cv Rim d e Boi th e



RESISTÊNCIA DE ALGODÃO A DIURON 73

mo s t su s c ep t ib l e s in c e th e d o s a g e o f 0 ,0 9 6
kg a . i . / h a wa s h ar mfu l to th e p lan t s o f th i s
cultivar.

Th e re su lt s in dic at es th at one sh ould co nsi -
der the specie and cultivar, befo re recommen -
d i n g t h e a p p l i c a t i o n o f d i u ro n to a c o t to n
field.
Keywo rds: Resistance, genotyp es, cotton, diu -

ron.

INTRODUÇÃO

O di ur on é um do s he rb ic id as de
maior utilização no controle de plantas
dan inh as na cul tur a do alg odã o (Gossy-
pium spp.) tanto usado isola do, misturado
ou combinado com outros produtos.

Trata-se de um potente inibidor fo-
tossintético, atuando nas reações lumino-
sas (4, 14, 26) e classi ficado por More-
land (15) como sendo um inibidor da ca-
deia de transporte de elétrons.

O algodoeiro, quando comparado a
outras espécies, é considerado resist ente
ao diu ron e out ras uréia s subs tit uíd as
(21, 25) embora o mecanismo de resistên-
cia envo lvido por prev enção ou tole rân -
cia ainda não esteja completamente de-
terminado.

A resi stência de cult ivar es ou raças
de uma mesma espécie ou de espécies
próximas a vários herbicidas tem sido
estudada em várias plantas cultivadas (1,
8, 9, 23).

Para o caso do diuron, algumas pes-
quisas (13, 17, 18) têm demonstrado que
existe, entre cultivares e espécies de cana -
de -aç úc ar (

Saccharum sp p. ) um a gr an de
variabilidade na capacidade de resistência
ao est ress e químico caus ado por esta
uréia substituída.

Com relação ao algodoei ro, os estu -
dos têm envolvido aspectos ligados aos
mecanismos de resistência como taxa de
metabolização, retenção em glândulas in-
ternas , acumulação nas raízes , etc ., po -
rém na mai ori a dos cas os, tes tan do -se
apenas um genótipo desta malvácea com
outras espécies consideradas susceptíveis
(3,26).

Embora os fabricantes e especialis-

tas no controle de plantas daninhas reco-
mendem o diuron, como outros herbici -
das, para a cultura do algodão , levando
em consideração, na escolha da dose e
maneira de utilização, o conteúdo de ma-
téria orgânica, capacidade de troca de
cátions e teor de umidade no solo, no
momento e após a aplicação do herbicida
(27) bem como temperatura do solo,
condições de luminos idade, velocidade
do vento e plantas daninhas controladas,
não tem sido dada a devida importância,
à variável, espécie ou cultivar de algodão
que é recomendada para determinado
agroecossistema cotoníco la.

No Brasil, de acordo com a EMBRA-
PA (6) em 1979, plantaram-se 3.644.980
ha de algodão, sendo 1.283.566 ha com
tipos herbáceos (G. hirsutum latifolium
Hutch.) de várias origens e assim de ge-
nótipos diferentes e 2.361.414 ha com
tipos arbóreos (G. hirsutum marie galante
Hutch.) como mocó, mocozinho, Firmino
de Moça, Assis Caboclo e Fernando Bar-
bosa (24 ), que são, provavelmente, poli-
híbridos entre tipos herbáceos e o inteiro
(G. ba rbadense L.) (2 ), que pod em apr e-
sentar graus de resistência diferentes ao
herbicida diuron.

Como não se tem informações sobre
o comportamento de cultivares nacionai s
de algodão frente ao stresse químico cau-
sado pelo diuron, foi realizado o presente
trabalho.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi instalado em con-
dições de casa-de-vegetação, localizada no
Campus da Universi dade Federal de Vi-
çosa — UFV, e teve a duração de 35 dias
( 24.01.81 a 28.92.81). Na estufa, no perío-
do de realização do ensaio, a temperatu ra
e umidade relativa do ar foram elevadas,
com valores médios, respectivamente, de
28°C e 80%.

Utilizaram-se os genótipos BR-1 e
IAC-17, representantes dos tipos herbá-
ceos, sendo o primeiro obtido no Campo
Experimental de Surubim, Surubim-PE,
oriundo do cruzamento entre Allen
333/57, de origem africana, e Auburn 56,
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pr ov en ie nt e dos US A (6 ). 0 cu lt iv ar
IAC-17 foi obtido em São Paulo, pelo Ins-
tituto Agronômico ( IAC ), e se originou
de Auburn 56, através de seleção indivi-
dual com teste de progênie.

Dos tipos arbóreos, utilizou-se o bulk
Veludo C-71, formado pela mistura de 12
linhagens, obtido na Estação
Exper imental de Veludo, Itaporanga, PB.

Da espécie G. barbadense, usou-se o G.
barbadense brasiliense Hutch., descrito por
Neves et al (16 ), conhecido pelas denomi-
nações de Rim-de-Boi, Inteiro ou Caboclo,
proveniente do Banco Ativo de Germo-
plasma do CNP-Algodão — EMBRAPA.

Dez sementes de cada genótipo, após
tra tamento com ácid o sul fúri co,
segu indo a metodologia descrita por Ponte
(19 ), foram selecionadas por tamanho,
procurando-se uniformização, e semeadas
em caixas de madeira de 37,2cm x 47,0cm
x 11,0cm de dimensões, preenchidas com
areia de rio, previamente lavada, por di-
versas vezes, em água corrente.

Cad a cai xa rep res ent ava uma dos e
do diuron, send o cons iderada a parcela.
As sub-parcelas eram os genótipos, que
foram, um por um, colocados em linha
sort eada para cada trat amento prin cipa l
( doses) e repetição.

As doses uti liz ada s for am 0,000;
0,048 ; 0,096 ; 0,357 ; 0,714 e 1,428 kg/ha
de diu ron , def ini das em ensaio
pre liminar.

As sementes foram colocadas para
germinar numa profundidade de dois
centímetros e foram fornecidas duas ir-
rigações diárias e após o período de emer-
gência, que foi de cinco dias, adicionou-se
ao substrato, de dois em dois dias, 200 ml
por caix a, da solução nutrit iva de John-
son et al (11), modifi cada pelo Laborató-
rio de Nutrição Mineral da UFV.

O del ineamento estatí sti co, confor -
me descri ção anterior, foi de blo cos ao
acaso, com parcelas subd ivid idas (12) e
com quatro repetições.

Para comparação das médias dos
tratamentos utili zou-se o teste de Tukey
ao nível de 50/0 de probabilidade (5 ).

O herbicida foi aplicado quando as
plantas estavam com uma a duas folhas
verdadeiras, utilizando-se um micro rega-
dor, evitando-se o contacto da calda her-
bicídica com a fitomassa hidratada epígea
das plantas.

Após a emergência das plântulas, rea-
lizou-se o desbaste, deixando-se cinco por
linha e por caixa, de cada genótipo.

Quinze dias após a aplicação do her-
bicida , realizou-se a colhei ta do materi al
e foram determinadas as seguintes variá -
veis : peso da fitomass a hidr atada, peso
da fitomass a, após colocação em estu fa
de ventilação por 48 horas a 80°C, altura
plantular, com uso de diastímetro e diâ-
metro caul in ar , com auxí lio de
paquímetro.

No período da aplicação do produ to
à colhe ita, determinaram-se, pelos méto-
dos de Hozumi et al (10) a taxa de elon-
gação caulinar e a taxa de crescimento
relativo em fitomassa hidratada epígea.

Todos os valores obtidos foram
transformados em percen tagem com
relação à dose 0,000 kg/ha, para oada ge-
nótipo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para todas as variáveis computadas,
obse rvar am-se diferenças sign ific ativas
pelo teste F aos níveis de 5 ou 1% de
probabilidade, considerando os fatores
isolados (doses de diuron e genót ipos ).
A interação entre os fatores mostrou-se
significativa para as variáveis : peso da
fitomas sa total, fitotoxici dade avaliad a
aos 15 dias da aplicação do diuron e taxa
de elongação caulinar.

0 I50 para cada genót ipo foi estima-
do para as variáveis peso da fitomassa
hidratada e taxa de cresc imento relat ivo
em fitomassa hidratada epígea.

A aval iação da fito toxicidade foi fei
ta com o uso da escala da EWRC (Euro
pean Weed Research Council), sendo as
notas transformadas em percentagem e



RESISTÊNCIA DE ALGODÃO A DIURON 75

Nos quadros 1, 2, 3, 4 e 5 tem-se os
valores percentuais em relação às teste-
munhas de cada genótipo, quando na au-
sência do diuron, para fitomassa total,
fitomassa hidratada total, fitotoxicidade,
taxa de elongação caulinar e altura plan-
tular, respectivamente.

Verifica-se que os genótipos tiveram
comportamentos bastante distintos, em
função das doses de diuron ministradas.

O Rim-de-Boi mostrou-se ser o genó-
tipo mais sensível à ação fitotóxica do
herbicida, sendo que numa dose de 0,096

Quadro 1 — Médias , em percentagem em relação às tes temunhas , da fitomassa total, considerando
espécies e/ou cultivares e doses de diuron (kg/ha). Viçosa, Minas eGrais, 1981 (1).

Quadro 2 — Médias, em percentagens em relação às tes temunhas, da fitomassa hidratada total, con-
sid erando espécies e/ou cultivares e doses de diuron (kg/ha) . Viçosa, Minas Gerais,
1981(1).

(1) Mé dias seguidas de mesma letra minúscula, nas linhas, e minúscula, nas co lunas , não di ferem
estatisticamente, pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

Quadro 3 — Médias, em percent agens,
tr an sf or ma çã o ar c se n
(kg/ha) . Viçosa, Minas

em relação às testemunhas, da fitotoxicidade (escala EWRC)
consider ando esp écies e/o u cul tivar es de diuro r

Gerais,1981(1).
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Quadro 4 — Médias, em percentagens, em relação às testemu nhas, da taxa de elongação caulinar,
co nsi der an do es péc ies e/ ou cu lt iv ar es e dose s de diu ro n (k g/ ha) . Viç osa , Min as Ge ra is,
1981 (I).

(1 ) Médias seguidas de mesma let ra minúscu la , nas l inhas , e minúscula, nas colunas , não di ferem
estatisticamente, pelo teste Tukey, ao nível de 590 de probabilidade.

Qu ad ro 5 — Mé dia s em per ce nta gen s, em rel ação às tes te mu nhas , da al tu ra pla ntu lar, co nsi der an do
espécies e/ou cultivares e doses de diuron (kg/ha). Viçosa, Minas Gerais, 1981 (1).

(1 ) Médias seguidas de mesma let ra minúscu la , nas l inhas , e minúscula, nas colunas , não di ferem
estatisticamente, pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

kg/ha, o estr esse já se tran sformava em
dano.

Por outro lado, os genótipos herbáceos
apresentaram-se mais resistentes ao
diuron, onde as reduções começaram a ser
significativas a partir da dose de 0,357
kg/ha.

O diuron, nas doses de 0,048 e 0,096
kg/ha, promoveu hormoligose no cultivar
BR-1, para o peso da fitomassa total (
quadro 1 ), e na menor dose para a taxa de
crescimento relativo em fitomassa hi-
dratada epígea, nos cultivares BR-1, C-71
e Rim-de-Boi, conforme pode ser visua-
lizado nas figuras 3 e 4. Tal fato, de difí-
cil interpretação (22 ), dada a complexi-
dade metabólica do sistema biológico ve-
getal e ao mecanismo de ação do produto
em doses sub-letais ser ainda desconheci-
do (2) ), pode ser devido a um autoajus-
tamento da planta, reduzindo a taxa de
transpiração, evitando que o produto

chegue ao seu sítio de ação, o cloroplas
to, em concentrações letais.

Por outro lado, pesquisas em outra
culturas (7) mostraram que o diuron em
pequenas doses pode promover um incre
mento na absorção de nutrien tes pela
planta e, assim, permitir , desde que os
demais fatores de crescimento favor&
gam, um aumento na taxa de crescimen-
to. Além disso, tem-se observado que o
diuron e outros inibidores fotossintéticos
aumentam a atividade da reductase do
nitrato em doses sub-letais (22).

O cultivar C-71 mostrou-se interme
diário na capacidade de res ist ir ao
diu ron, em virtude de possuir na sua
constituiçã o geno típica tan to o geno ma
do ; tipos herbáceos como do inteiro, de
espécies diferentes.

O I50, dos e do pro duto cap az de re-
duzir 50% do crescimento da planta, va-
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riou cons iderave lmente entre os genóti -
pos, conforme pode ser observado nas
figuras 1, 2, 3 e 4.

Embora o ensa io tenha sido real iza-
do em substra to de arei a de rio lavada,
em que se acredita que a inativação do
produto foi mínima, dada à menor absor-
ção, degradação microbiana etc., e que no
campo, o solo, dependendo de sua cons-
tit uiç ão fís ico -quí mic a ina tiv a gra nde
parte do herbicida, e que não se sabe a
quantidade do herbici da que real mente
chega ao sítio ativo, local do mecanismo
de ação fitotóxic a, tai s result ados mos-
tram que é importante, na eleição da dose
a ser utilizada, além dos fatores comumente
considerados, tais como teor de umidade no
solo, percentagem de matéria orgânica,
percentagem de argila, tipo de argila,
plantas daninhas controladas etc., leve-se
em consideração o cultivar a ser pla nta do,
poi s par a um mes mo tip o de solo e
condições climáticas, é possível que o
estresse químico se transforme em dano
para de te rminado gen ót ipo e nada
aconte ça em um out ro, dependendo da
carga genética de cada um deles e de co-
mo reagem as variações dos fatores eco-
fisiológicos.
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